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Abstract

The development of the strategic thinking is fundamental to fortity business competences aiming at the survival of small companies in a highly competitive environment. In recent research SEBRAE (1999) affirms that the planning and search of information about the business are the most important factors that improve changes of success. The same research indicates that the lack of planning and negligence of the management aspects can commit the company and increase the level of mortality risks. The lack of understanding about planning concepts and the business environmental complexity generates a lot of management mistakes that explains the high tax of business mortality.
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Área Temática: Gestão Estratégica em Pequenas e Médias Empresas

1 - Introdução

As micros e pequenas empresas Paulista, segundo o SEBRAE (1999) sofrem uma “mortalidade” de 56% nos primeiros três anos de existência. A compreensão dos aspectos que favorecem a sobrevivência dos negócios é de extrema relevância para a implementação de ações que podem contribuir para a minimização dessa mortalidade, porém mas as variáveis culturais e de pensamento administrativo do micro e pequeno empresário são uma incógnita.

O  desenvolvimento do pensamento estratégico é fundamental para o fortalecimento das competências empresariais visando a sobrevivência das micros e pequenas empresas no ambiente altamente competitivo.  O SEBRAE (op. cit.), em pesquisa recente afirma que o planejamento e busca de informações sobre o negócio são fatores que aumentam as chances de sucesso. A mesma pesquisa indica que a falta de planejamento e descuido dos aspectos administrativos, podem, comprometer a empresa e aumentar o risco de “mortalidade”. 

A administração “feita ao sabor das circunstâncias” típica dos micros e pequenos empresários deve ser convertida em uma postura profissional a partir da compreensão do processo de Administração Estratégica do negócio, considerando o perfil do empreendedor.

2 – Administração Estratégica: indo além do Planejamento Estratégico

A ineficiência do Planejamento Estratégico na solução dos problemas empresariais permitiu o desenvolvimento de novas metodologias de gestão para que as empresas pudessem alcançar seus objetivos. Dentre essas novas metodologias, destaca-se a Administração Estratégica.

WRIGHT & KROLL & PARNELL (2000), a Administração Estratégica surgiu no final dos anos 50, a partir da constatação de que o ensino de Administração nas universidades americanas deveria ser abrangente e integrar os conhecimentos de Contabilidade, Finanças, Marketing, Administração e Economia em uma única disciplina conhecida primeiramente como Política de Negócios e, posteriormente, Administração Estratégica. A premissa básica da nova disciplina era de tornar o executivo capaz de desenvolver a estratégia, implementar e controlar a estratégia na empresa. Os autores salientam que, utilizando a Administração Estratégica, o executivo ideal será um líder e não um mero administrador, lutando pelos interesses dos vários públicos interessados na empresa. Ele será participante de equipes e um técnico de perspectiva global, capaz de capitalizar sobre a diversidade do ambiente. Enfim, será um visionário, dotado de um Raciocínio ou Pensamento Estratégico.  

ROBERT (1998), afirma que o processo de Raciocínio ou Pensamento Estratégico pode ser descrito como o tipo de pensamento que tenta determinar o que uma organização deve ser no futuro. O Planejamento Estratégico, por outro lado, permite selecionar alternativas que visam atingir os objetivos. O Pensamento Estratégico identifica os principais fatores que ditam o rumo de uma organização, sendo um processo de que a direção da organização se utiliza para estabelecer e articular sua visão. 

O Pensamento Estratégico trata-se de um processo que extrai as melhores idéias dos colaboradores que administram as empresas, revelando a situação atual da organização, o ambiente e indicando o posicionamento esperado em um cenário mutável.    

OHMAE (1985), em se tratando de Pensamento Estratégico, salienta que o objetivo da estratégia empresarial é produzir as condições favoráveis para a empresa, identificar o momento para atacar ou recuar, reavaliando os limites do compromisso. O hábito da análise que caracteriza o perfil do responsável da estratégia é a flexibilidade intelectual que o habilita a formular respostas está embasada em um raciocínio ou pensamento estratégico. O processo de pensar estrategicamente contrasta profundamente com o método empregado convencionalmente, que parte da dedução linear. OHMAE (op. cit.), ressalta que por mais complexa ou sem precedente que se mostre uma situação ambiental, o seu entendimento e solução tende a ser possível através da combinação de uma análise racional, baseada na natureza das coisas, e da reintegração imaginosa de todos os componentes dentro de um novo padrão, por meio das operações não-lineares do poder mental. Essa metodologia atende plenamente os desafios e oportunidades que se apresentam no dinâmico ambiente dos negócios. Enquanto que para THOMPSON JR. & STRICKLAND III (2000) e WRIGHT & KROLL & PARNELL (op. cit.), ao se utilizarem do Pensamento Estratégico, os estrategistas devem basicamente se apropriar do compromisso e da responsabilidade, envolvendo:

· Decidir em que negócio a empresa estará, através da clara visão de para onde a empresa precisa ser direcionada, ou seja infundir na organização o sentimento de meta a ser cumprida;

· Converter a meta a ser cumprida em objetivos factíveis e mensuráveis;

· Após apurada análise do ambiente, elaborar, implementar e executar a estratégia escolhida eficiente e eficazmente;

· Avaliar o desempenho, revisar os novos desenvolvimentos, ajustando o rumo de longo prazo, os objetivos e a estratégia da empresa, sempre em busca do melhor posicionamento e da criação de vantagens competitivas no mercado. 

Segundo MINTZBERG (1998), o aprendizado estratégico, bem como novas estratégias são criadas a partir do Pensamento Estratégico emanado de administradores imbuídos de um espirito empreendedor.

3 – O empreendedor e o Pensamento Estratégico

O empreendedor contribui positivamente para a riqueza de uma nação, conforme Schumpeter apud DEGEN (1989:9), o empreendedorismo é  "o impulso fundamental que aciona e mantém em marcha o motor capitalista".   

Existem fatores inibidores para o potencial empreendedor, resumidamente são: imagem social, disposição de assumir riscos e capital social. O motivos que impulsionam a criação de um negócio próprio são variados, mas normalmente transitam  entre: vontade de ganhar dinheiro, desejo de sair da rotina, desejo de ser seu próprio patrão e, etc, mas somente isso, não basta. Há a necessidade de se conhecer os riscos inerentes de cada negócio, ou seja, estar apto a lidar com as adversidades do mercado. Isso só é obtido com o desenvolvimento de uma mentalidade voltada para o pensamento e aprendizado estratégico.  

A escolha do segmento de atuação, ou seja, do que fazer está relacionada a capacidade de análise do cenário macroeconômico, fruto de uma avaliação estratégica dos possíveis nichos e estratégias de mercado.

A aplicação de técnicas de gestão na análise financeira do empreendimento e na condução dos negócios é fundamental para se estabelecer o rumo e os desdobramentos do empreendimento. A eficácia empresarial é fruto da aplicação de técnicas consagradas de administração que garantam o lucro e competitividade. A criação e implementação de um negócio necessita do engajamento de todas as pessoas envolvidas direta ou indiretamente com o projeto, ou seja, os recursos humanos são indispensáveis para a condução das ações empresariais.

A análise financeira é fundamental para a definição das estratégicas empresariais e avaliação da viabilidade econômica do negócio, cujas projeções propiciam uma visão de longo prazo que devem ser registradas em um plano de negócio. O financiamento do empreendimento pode ser próprio ou de terceiros a partir da atração de investidores de risco, quer com capital fechado ou aberto na bolsa de valores.
4 – Uma capacitação para o Pensamento Estratégico: o programa Brasil Empreendedor

O programa foi divulgado no quarto trimestre de 1999, com objetivo de capacitar empreendedores para o crédito em todo o Brasil. A meta inicial de capacitar 2.300.000 empreendedores deverá ser atingida parcialmente este ano. O curso de capacitação é um programa sintetizado de gestão empresarial, alertando os empreendedores para a necessidade de gerenciamento dos negócios. 

O programa foi idealizado para apoiar o micro e pequeno empreendedor que não dispõe de informações e formação para administrar os negócios e ao mesmo tempo criar a “mentalidade de crédito”. Entretanto o pensamento estratégico que apóia a decisão de aquisição de crédito não está sendo abordado com profundidades, pois se restringe a discussão do perfil do empreendedor e não enfatiza a importância do planejamento. As dinâmicas e exercícios se caracterizam por sensibilizar o aluno e provocar um processo de reflexão sobre gestão, porém o foco é o crédito e as deficiências apontadas pelas pesquisas do SEBRAE são parcialmente trabalhadas.

5 - Conclusões

A dualidade entre os conceitos de planejamento e a realidade empresarial brasileira gera ambivalência e uma complexidade gerencial, ocasionando diversos erros estratégicos que explicam a taxa de “mortalidade empresarial” de 56% em três anos das micros e pequenas empresas nacionais. Entretanto os aspectos básicos da Administração Estratégica e do Pensamento Estratégico, permitem a reflexão sobre a dinâmica do cenário dos negócios que impõe a  transformação no processo de elaboração de estratégias, fundamentado no Pensamento Estratégico, que conduz ao Aprendizado Estratégico, culminando na criação de estratégias adaptadas ao ambiente. A aplicação do Pensamento Estratégico em todos os níveis e ambientes, permite diminuir as ameaças e os riscos inerentes ao ambiente social e ao ambiente empresarial, proporcionando um aproveitamento eficaz de oportunidades.

O Programa Brasil Empreendedor, um dos maiores programas de capacitação de empreendedores do Brasil está direcionando os seus recursos e esforços para a orientação do crédito. Entretanto está se distanciando das necessidades dos empreendedores, que são: planejamento e gestão estratégica.

O Pensamento Estratégico, resultado de um apurado diagnóstico empresarial, proporciona o estabelecimento de processos administrativos e formas de gestão de negócios,  porém a falta de um adequado conhecimento estratégico, compromete a formação da cultura gerencial das micro e pequenas empresas brasileiras. Considerando-se também, que a micro e pequena empresa normalmente não tem apoio econômico e técnico para a viabilização do seu empreendimento, o sucesso nos negócios, transforma-se em um fator de sorte e coragem. 

As teorias organizacionais, os conceitos sobre o empreendedorismo são componentes de um “caldo cultural” que compõem o ambiente macro-econômico. A correta forma de se pensar em um negócio, que é a “mola” propulsora da implementação e adequação dos processos organizações, é vital para a sobrevivência do micro e pequeno empresário, mas o somente o Pensamento Estratégico garantirá a inserção no processo de globalização, permitindo um salto para a economia mundial. 
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